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2163
, DE  2004 

INDICO, nos termos do artigo 159 da XI Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo para que determine as medidas necessárias no sentido de que sejam desenvolvidos estudos que possam verificar a suspeita de vinculação dos poluentes do pólo petroquímico de Cubatão às taxas de incidência e mortalidade por câncer na Baixada Santista. 

JUSTIFICATIVA

O Instituto Nacional do Câncer previu que, no início desta década, haveria cerca de 90 mil casos de pessoas sofrendo de algum tipo de câncer no Estado. A Baixada Santista responderia por 5% do número, num total de 4.500 casos.

Por outro lado, dados do Datasus aponta que, entre 1980 e 1982, Santos apresentava 9,73 mortes devido ao câncer de cólon e do reto para cada grupo de 100 mil habitantes, quando o índice era de 2,99 no País. Em 2000, já eram 16,25 santistas para cada grupo de 100 mil, contra 4,63 nacionalmente. Santos fica à frente também da Capital, do estado e da Região Metropolitana da Baixada Santista. 

Os índices mostram que a população da cidade tem quatro vezes mais casos do que a média nacional, duas vezes do que a estadual e duas vezes mais também do que a Baixada Santista. De acordo com a Secretaria Municipal de Saúde (SMS), em 2002, 35 mortes foram registradas em Santos por câncer de cólon, além de 20 pelo câncer de reto.

O câncer de mama também tem tido curva ascendentes de crescimento na Baixada Santista, reforçando a necessidade de maior atenção do Poder Público em relação à doença.

Para cada grupo de 100 mil habitantes da Baixada Santista, 154,2 homens e 93,8 mulheres morreram em 1993 em decorrência de algum tipo de câncer. As médias são as maiores do Estado e superam até mesmo mais de duas vezes os indicadores nacionais.

Os números são reforçados por um levantamento inédito da Fundação Oncocentro da Secretaria de Estado da Saúde, que coloca Santos como cidade campeã de incidência de câncer em pacientes vivos.

Estudos realizados, em 1999, pela Faculdade de Saúde Pública da USP, sob a supervisão da Dra. Marcília de Araújo Medrado Faria, mostram que os índices de câncer da Baixada Santista, comparativamente com outras regiões do Brasil, são os mais altos.

De acordo com o estudo, o risco de tipos de câncer, como de pulmão, chega a ser quase três vezes maior nas áreas próximas às indústrias, ao porto de Santos e à rede de transporte. Já a incidência do câncer de sistema nervoso é quatro vezes maior do que nas demais cidades e o de orofaringe é quase igual ao de pulmão. 

Além disso, há a constatação de que quarenta por cento dos casos de câncer de rim do Estado de São Paulo estão registrados na Baixada Santista. E exames de sangue e de leite materno feitos em moradores da região revelaram 

grande quantidade de organoclorados.

Os dados foram anunciados pelo presidente do Movimento em Defesa da Vida, Condesmar Fernandez de Oliveira, durante o Seminário de Contaminações Químicas realizado em dezembro/04, em Santos. O presidente do Movimento em Defesa da Vida lembrou que a poluição das águas por produtos como organoclorados e metais pesados afetam diretamente as pessoas que se alimentam de pescados de regiões contaminadas.

Segundo ele, exames de sangue realizados em moradores da Vila dos Pescadores, que se alimentam de pescados do mangue, em Cubatão, revelaram que 96% deles estavam contaminados por metais pesados. ‘Em torno de 20 mil pessoas se alimentam de peixes nos estuários de Santos e São Vicente, segundo afirma o ambientalista. Mais ainda: 
análises da água consumida pela população da Baixada Santista indicaram a presença de organoclorados e coliformes fecais bem acima do limite estabelecido. O cádmio apareceu em uma proporção de um centésimo de partes por milhão (ppm), quando o aceitável é de um milésimo de ppm. 

Diante da gravidade da situação apontada, faz-se necessária a pronta ação do Governo do Estado, em defesa da saúde pública, para combater estatísticas tão assustadoras, a partir da eliminação das causas.
Sala das Sessões, em
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